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Introdução:  Destaca-se,  no  burnout,  um desequilíbrio  entre  a  demanda  do  serviço  e  os 
recursos  do  trabalho  e,  um  conflito  de  valores  pessoais  e  organizacionais,  deixando  os 
trabalhadores  vulneráveis  à  exaustão  emocional,  despersonalização  e  baixa  realização 
profissional1. Objetivo: Avaliar a ocorrência do burnout em trabalhadores de enfermagem em 
três instituições hospitalares do sul do Rio Grande do Sul. Metodologia: Realizou-se uma 
pesquisa survey com 357 trabalhadores de enfermagem atuantes em três distintas instituições 
hospitalares do sul do Rio Grande do Sul, através da aplicação do Maslach Burnout Inventory, 
validado e normatizado para uso no Brasil. A validação dos dados ocorreu via análise fatorial 
e  alfa  de  Cronbach.  Para  análise  dos  dados,  utilizou-se  estatística  descritiva  e  análise  de 
variância  (ANOVA).  Resultados:  Quanto  às  características  da  amostra,  28  (7,8%)  são 
auxiliares  de  enfermagem,  255  (71,4%)  são  técnicos  de  enfermagem  e,  74  (20,7%)  são 
enfermeiros, com média de atuação de 5,7 anos nas instituições. Dentre os componentes do 
burnout, identificou-se que esses trabalhadores apresentam níveis de baixo a moderado nas 
dimensões de exaustão emocional e despersonalização e, de moderado a alto em realização 
profissional. Conclusão: Estratégias para o desenvolvimento da autonomia dos trabalhadores, 
e de ambientes de trabalho com relações interpessoais mais satisfatórias,  devem ser buscadas 
e incentivadas, de forma a contribuir para menor ocorrência de burnout. Contribuições para 
enfermagem:  Entende-se  como relevante  o  presente  estudo na  identificação  de  como os 
trabalhadores  de  enfermagem se  percebem em  suas  práticas  profissionais  em relação  ao 
burnout,  podendo  os  resultados  encontrados  contribuir  na  motivação,  desenvolvimento  e 
manutenção de ambientes saudáveis para esses trabalhadores.

Descritores: Enfermagem. Ética em enfermagem. Equipe de enfermagem. Burnout.

Eixo  Temático  II: Interfaces  da  Enfermagem  com  práticas  profissionais  e  populares  de 
cuidado em saúde.
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